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Impulso 

É a grandeza física vetorial relacionada com a força 

aplicada em um corpo durante um intervalo de tempo. 

O impulso é dado pela expressão: 

tFI D= .
dd

I = impulso (N.s); 

F = força (N); 

Dt = tempo de atuação da força F (s). 



v

O Impulso é uma grandeza vetorial que possui a mesma direção e sentido 

da força aplicada. 

Ao empurrarmos um carro, por exemplo, quanto maior a intensidade 

da força e o tempo de atuação dessa força, maior será o impulso 

aplicado no carro. 

tFI D= .
dd

Impulso 



Canhões de longo alcance possuem canos compridos. Quanto mais 

longo este for, maior a velocidade emergente da bala. 

Isso ocorre porque a força gerada pela explosão da pólvora atua no 

cano longo do canhão por um tempo mais prolongado. Isso aumenta 

o impulso aplicado na bala do canhão. 

O mesmo ocorre com os rifles em relação aos revólveres. 

Impulso 



Quando a força aplicada não for constante ao longo do tempo, a 

intensidade do impulso pode ser calculada através da Área do 

gráfico F x t com o eixo do tempo, conforme a seguir. 

Impulso 

ñ= dtFI .

|F|

t
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I = Área



Quantidade de Movimento 

Todos nós sabemos que é muito mais difícil parar um caminhão 

pesado do que um carro que esteja se movendo com a mesma 

rapidez. 

Isso se deve ao fato do caminhão ter mais inércia em movimento, ou 

seja, quantidade de movimento. 



Quantidade de Movimento 

É a grandeza física vetorial relacionada com a massa de um corpo 

e sua velocidade. 

A quantidade de movimento, ou momento linear, é dada pela 

expressão: 

Q = quantidade de movimento (kg.m/s); 

m = massa (kg); 

v = velocidade (m/s). 

vmQ
dd
.=



A quantidade de movimento é uma grandeza vetorial que possui a 

mesma direção e sentido da velocidade. 

As unidades (dimensões) de Impulso e Quantidade de Movimento 

são equivalentes: 

Quantidade de Movimento 

][/....][
2
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s
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Teorema do Impulso 

Considere um corpo de massa m que se desloca em uma superfície 

horizontal com uma velocidade vo. Em um certo instante passa a 

atuar nele uma força resultante de intensidade F, durante um 

intervalo de tempo Dt. 

O impulso produzido pela força F é igual a: 
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Para o mesmo intervalo de tempo, o impulso da força resultante é 

igual à variação da quantidade de movimento. 

QI
dd
D=

Teorema do Impulso  



Sistema Isolado de Forças 

Considere um sistema formado por dois corpos A e B que se colidem. 

No sistema, as forças decorrentes de agentes externos ao 

sistema são chamadas de forças externas, como, por exemplo o 

peso P e a normal N. No sistema, a resultante dessas forças 

externas é nula. 



Durante a interação, o corpo A exerce uma força F no corpo B e 

este exerce no corpo B uma força -F, de mesmo módulo e sentido 

oposto. As forças F e  -F correspondem ao par Ação e Reação. 

Denomina-se sistema isolado de forças externas o sistema cuja 

resultante dessas forças é nula, atuando nele somente as forças 

internas. 

Sistema Isolado de Forças 



Princípio da Conservação da Quantidade de Movimento 

Pelo Teorema do Impulso 

A quantidade de movimento de um sistema de corpos, isolado de 

forças externas, é constante. 

Como 

Considerando um sistema isolado de forças externas: 

0=RF tFI RD= . 0=I

IF QQI -=

0=I FI QQ =

FI QQ =



A quantidade de movimento pode permanecer constante ainda que a 

energia mecânica varie. Isto é, os princípios da conservação de energia 

e da quantidade de movimento são independentes. 

A quantidade de movimento dos corpos que constituem o sistema 

mecanicamente isolado não é necessariamente constante. O que 

permanece constante é a quantidade de movimento total dos sistema.  

Observações 



Durante uma explosão o centro de massa do sistema não altera o seu 

comportamento. 

Observações 



As colisões podem ocorrer de duas maneiras distintas, 

dependendo do que ocorre com a energia cinética do sistema 

antes e depois da colisão. 

1 - Colisão Perfeitamente Elástica 

2 - Colisão Elástica 

2 - Colisão Inelástica 

Colisões 

Eric Carriere, jogador do Lens, recebe uma espetacular 

bolada na cara 
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Colisão Perfeitamente Elástica 

Suponha que duas esferas, A e B, colidissem de tal modo que suas 

energias cinéticas, antes e depois da colisão, tivessem os valores 

mostrados na figura a seguir. 



Observe que, se calcularmos a energia cinética total do sistema, encontraremos: 

Antes da Colisão: EcA + EcB = 8+4 = 12j 

Após a Colisão:  EcA + EcB = 5+7 = 12j 

Neste caso, a energia cinética total dos corpos que colidiram se conservou. Esse 

tipo de colisão, na qual, além da conservação de movimento (que sempre ocorre), 

há também a conservação da energia cinética, é denominada colisão elástica.  

Colisão Perfeitamente Elástica 


